
1 
 

 LIÇÃO Nº 10 – AS PROFECIAS DESPERTAM E TRAZEM ESPERANÇA 
 

 

Subsídio sendo elaborado por  

Inacio de Carvalho Neto,  

atualizado constantemente até 26/02/2022. 

 E-autor:inacioneto@inaciocarvalho.com.br 
 

 

 

Texto Áureo: 

 

Ap. 1.3 

 

3 Bem-aventurado aquele que lê, os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coisas 

que nela estão escritas; poque o tempo está próximo. 

 

- João pronuncia um tríplice bênção a três grupos. A primeira é: aquele que lê. O contexto indica 

claramente que a referência é a alguém que lê o livro a outros – os que ouvem. Isso justifica a tradução 

da RSV, que traz: “aquele que lê em voz alta”. “Não é a pessoa particular [...] mas [...] a pessoa que 

lê em voz alta na congregação”. Esse era inicialmente um leitor leigo, mas, mais tarde, um obreiro da 

igreja.  

 

- Ao chamar aquilo que ele estava escrevendo de as palavras desta profecia, João deliberadamente 

colocou o livro de Apocalipse no mesmo nível dos livros proféticos do Antigo Testamento. Ele repete 

isso em 22.7,10,18. 

 

- Mas, o ouvinte também deve ser um praticante – e guardam as coisas que nela estão escritos. O 

verbo grego tereo é constantemente usado para ‘guardar’ a Lei, os Mandamentos [...] em todo o NT; 

mas é mais comum em todos os escritos de João”. 

 

- Essa é a primeira da sete bem-aventurança no livro de Apocalipse (14.13;16.15;19.9;20.6;22.7,14). 

Um estudo dessas “bem-aventuranças” seria proveitoso tanto para os obreiros como para os leigos. 

 

- Uma frase final é: porque o tempo está próximo. A palavra para tempo não é chronos – tempo no 

sentido de duração. A palavra aqui é Kairos – “tempo que produz seus diversos nascimentos”. Arndt 

e Gingrich definem a palavra assim: “o tempo certo, apropriado, favorável [...] tempo definido e 

estabelecido [...] um dos principais termos escatológicos, ho kairos, o tempo de crise, os últimos 

tempos”. Lange traduz esse termo aqui por: “o tempo de decisão”. Weymouth traz: “Porque o tempo 

do seu cumprimento está agora próximo”. 

 

- Mas uma vez, João ressalta a iminência daquilo que irá acontecer (“brevemente”.v.1) Niles observa: 

“Uma qualidade do apocalipse bem como da profecia é a pré-condensação da visão que estabelece 

como iminente aquilo que com certeza vai acontecer”. De Cristo ele diz: “Ele está vindo e virá. Na 

verdade, é nessa fusão do presente contínuo com o futuro certo que se encontra a clareza da 

escatologia bíblica”. 

 

- R. H. Charles chamou a atenção para o fato de se encontrar nesses três primeiros versículos de 

Apocalipse três elementos, cada um consistindo em três partes. Com relação à 1) fonte da Revelação, 
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ela era de Deus, por meio de Cristo, e comunicada por João aos seus ouvintes. 2) A benção era tríplice 

– ao leitor público, aos ouvintes e especialmente aos praticantes. 

 

- Os três primeiros versículos formam um sobrescrito para o livro, quase como um título ampliado 

como encontramos nos títulos de livros escritos há duzentos ou trezentos anos. Mas esse parágrafo 

constitui uma saudação, indicando o caráter epistolar do livro de Apocalipse. Charles diz: “Todo o 

livro, a partir 1.4 até o seu final é, na verdade, uma epístola”. 

 

- Este livro é a Revelação de Jesus Cristo; a Bíblia inteira é assim; pois toda revelação vem através 

de Cristo e tudo se relaciona com ele. Seu assunto principal é descobrir os propósitos de Deus com 

relação aos assuntos da igreja e das nações relacionadas a ela até o fim do mundo. Esses eventos 

certamente aconteceriam; e eles começariam a acontecer muito em breve. Embora Cristo seja ele 

próprio Deus, e tenha luz e vida em si mesmo, ainda assim, como Mediador entre Deus e o homem, 

ele recebe instruções do Pai. A ele devemos o conhecimento do que devemos esperar de Deus e do 

que ele espera de nós. O assunto dessa revelação foi o que deve acontecer em breve. Em todos os que 

leem ou ouvem as palavras da profecia, uma bênção é pronunciada. Esses são bem empregados que 

pesquisam a Bíblia. Não basta ler e ouvir, mas devemos guardar as coisas que estão escritas, em 

nossas memórias, em nossas mentes, em nossas afeições e na prática, e seremos abençoados pela 

ação. Até os mistérios e dificuldades deste livro estão unidos às descobertas de Deus, adequadas para 

impressionar a mente com reverência e purificar a alma do leitor, embora ele possa não discernir o 

significado profético. Nenhuma parte das Escrituras declara mais plenamente o evangelho e adverte 

contra o mal do pecado. 

 

- BEM-AVENTURADO AQUELE QUE LÊ. Esta é a primeira das sete “bem-aventuranças” ou 

bênçãos que se acham no Apocalipse, e que são concedidas àqueles que lêem, ouvem e obedecem às 

coisas nele escritas. As outras seis bênçãos acham-se em 14.13; 16.15; 19.9; 20.6; 22.7,14 (Lc 11.28). 

O fato de ser ordenado aos crentes guardar os mandamentos do livro de Apocalipse indica tratar-se 

de um livro prático, de instruções morais, e não simplesmente profecias do futuro. Isso quer dizer que 

devemos ler este livro, não somente para compreender o plano futuro de Deus para o mundo e seu 

povo, mas também para aprender e aplicar os seus grandes princípios espirituais. Acima de tudo, tal 

leitura deve nos levar cada vez mais perto de Jesus Cristo, com fé, esperança e amor. 

 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Jr. 1.4-10; Jl. 1.1-3; Ap. 1.1-3 

 

4 Assim veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: 

 

- O chamado de Jeremias não tinha todos os aspectos transcendentais e detalhes apocalípticos que 

podemos ver nos chamados de Isaías ou Ezequiel para o ofício profético. No entanto, há precisão e 

clareza em seu chamado, duas características que são fundamentais na religião hebraica. Assim veio 

a mim a palavra do Senhor, dizendo. 

 

 

5 Antes que eu formasse no ventre, eu te conheci; e, antes que saísses da madre, te santifiquei e 

às nações te dei por profeta. 

 

- Encontramos aqui uma confrontação divino-humano. Jeremias não disse que viu Deus, mas Deus 

se aproximou muito dele, a ponto de, a certa altura, a mão do Senhor ser colocada sobre a boca do 

profeta. A proximidade manifesta de Deus é realçada aqui em contraste com a transcendência de Deus 

no episódio do chamado de Isaías (Is 6.1-8). Aqui encontramos Deus conversando pessoalmente com 
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um homem. Um diálogo resultante entre a divindade e a humanidade. Conseguimos enxergar a 

intimidade que pode existir entre Deus e os homens. Mas não há uma absorção da personalidade de 

Deus no homem como alguns místicos ensinam. Nesse encontro, Deus é Deus e o homem é homem. 

Jeremias mantém aqui, como em outras partes do livro, sua identidade em relação a Deus. 

 

- A vivacidade dessa confrontação é revelada pelos verbos transitivos em que Deus convoca esse 

homem para o serviço. Antes que eu te formasse [...] eu te conheci [...] te santifiquei e às nações te 

dei por profeta. 

 

- ANTES QUE EU TE FORMASSE... TE SANTIFIQUEI. Antes de Jeremias nascer, Deus já havia 

determinado que ele seria profeta. Assim como Deus tinha um plano para a vida de Jeremias, Ele 

também tem um para cada pessoa. Seu alvo é que o crente viva segundo a sua vontade e deixe que 

Ele cumpra seu plano em sua vida. Assim como no caso de Jeremias, viver segundo o plano de Deus 

pode significar sofrimento; porém Deus sempre opera visando o melhor para nós (Rm 8.28). 

 

- Deus declarou: Ates que saísses da madre, te santifiquei. Nessa expressão vemos o significado 

fundamental da santificação no Antigo Testamento. Na presciência de Deus, Jeremias foi separado 

para o serviço do santo Deus. Somente Ele é de fato santo. Ser santo no Antigo Testamento significa, 

em primeiro lugar, pertencer a um Deus santo por meio do seu ato redentor. Para uma pessoa ou 

narração ser santa deveria ser exclusivamente devota a Deus para o propósito e serviço dele. 

 

- A experiência de Jeremias pode ser descrita com a santificação de um chamado santo – “santificação 

vocacional”. Pode-se fazer a seguinte pergunta: Essa santificação tem quaisquer qualidades éticas? A 

resposta é que o conteúdo ético depende da natureza do deus com quem um indivíduo (ou nação) tem 

uma relação pessoal dinâmica. No caso de Jeremias o chamado santo vem em primeiro lugar, mas a 

santificação ética é uma consequência natural. É impossível para uma pessoa pertencer a um Deus 

santo sem que esse relacionamento seja refletido em um viver santo. Essa é a essência da ideia bíblica 

da santidade. Assim, santificação vocacional e santificação ética são dois lados da mesma moeda. 

Você não pode ter um sem o outro. 

 

- Jeremias foi nomeado profeta não somente para Judá, mas para também para as nações. A palavra 

hebraica nabi é traduzida por “profeta” cerca de 300 vezes no Antigo Testamento. Pode ser que a 

palavra originalmente significa “anunciar” ou “falar”. De forma gradual, essa palavra começou a 

receber um significado ligeiramente diferente no seu uso do Antigo Testamento; ou seja, nabi era 

aquele que é “qualificado, chamado e comissionado para falar a verdade de Deus para os homens”. 

O nabi do Antigo Testamento era primeiramente um pregador da verdade sagrada. Sob a compulsão 

divida ele falava aos homens, mas essas palavras eram plenas de autoridade divina. É nessa tradição 

que Jeremias se vê comissionado por Deus. Sua tarefa consistia em se apresentar na íntima assembleia 

divina e então ir e proclamar o que havia visto e ouvido.  

 

 

6 Então, disse eu: Ah! Senhor Jeová! Eis que não sei falar; porque sou uma criança. 

 

- É quase possível ver as palavras penetrando na consciência do jovem profeta. Jeremias está face a 

face com as exigências divinas para sua vida. Também é possível observar nesse momento dramático 

a determinação de Deus por um lado e a hesitação de Jeremias por outro. Ele está atordoado com a 

responsabilidade que lhe é colocada. Surpreso e consternado, ele clama: Eis que não sei falar, porque 

sou uma criança. A hesitação desse momento acaba se tornando uma característica de Jeremias ao 

longo de sua carreira. Por natureza ele é tímido e retraído. Sua natureza sensível não é compatível 

com a tarefa sobre-humana que está à sua frente. A presença tremenda de Deus era esmagadora; o 

terror da completa entrega” de si mesmo e do futuro para Deus teria abalado o mais corajoso de 

coração. Sua reação natural foi protestar, e isso ele fez de forma veemente. No entanto, seus protestos 
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somente revelam a humanidade da sua mente, seus sentimentos de indignidade e o conhecimento das 

suas próprias limitações. Enquanto Jeremias se retraiu de uma tarefa extremamente desagradável, 

notamos claramente que ele não rejeita essa tarefa. Não vemos rebelião na sua hesitação. 

 

 

7 Mas o Senhor me disse: Não digas: Eu sou uma criança; porque, aonde quer que eu te enviar, 

irás; e tudo quanto te mandar dirás. 

 

- Deus removeu as objeções desse jovem, dizendo: Às nações de dei por profeta [...] onde quer que 

eu te enviar, irás; e tudo quanto de mandar dirás 

 

 

8 Não temas diante deles, poque eu sou contigo para te livrar, diz o Senhor. 

 

- NÃO TEMAS. Jeremias, ao iniciar seu ministério profético, era jovem. Ele hesitou e temeu ante a 

extraordinária missão de falar a Palavra do Senhor aos anciãos de Jerusalém (v. 7). Deus o assistiu 

com a promessa de que estaria com ele e lhe daria poder para cumprir sua chamada. Não importa qual 

a tarefa que você esteja executando para Deus, Ele sempre promete sua presença e ajuda constante, 

se você permanecer firme, com sua fé posta Nele. 

 

 

9 E estendeu o Senhor a mão, tocou-me na boca e disse-me o Senhor: Eis que ponho as minhas 

palavras na tua boca. 

 

- AS MINHAS PALAVRAS NA TUA BOCA. Deus garante a Jeremias que sua mensagem profética 

seria inspirada por Ele; as palavras do profeta seriam as palavras de Deus (cf. Rm 10.8). Convicto 

disso, Jeremias nunca usou de subterfúgio com a Palavra de Deus, nem a modificou (37.16,17). 

 

- Deus sempre implementa seus próprios planos. Jeremias não foi deixado sozinho para realizar a 

ordem de Deus apenas com sua capacidade meramente humana. E estendeu o Senhor a mão, tocou-

me na boca. O propósito de Deus de separar Jeremias para um servo especial é agora implementado 

pelo toque divino. Foi nesse momento que ele foi oficialmente empossado no ofício profético. A 

partir desse momento a unção divina o impeliria a anunciar a palavra de Deus: Eis que ponho as 

minhas palavras na tua boca. Jeremias está agora qualificado a cumprir sua tarefa profética. Deus, 

desse modo, implementa seu propósito pelo poder do Espírito Santo.  

 

 

10 Olha, ponho-te neste dia sobre as nações e sobre os reinos, para arrancares, e para 

derribares, e para destruíres, e para arruinares; e também para edificares e para plantares. 

 

 - O chamado inicial de Jeremias para o trabalho e o ofício de profeta é declarado. Ele deveria ser 

profeta, não apenas para os judeus, mas para as nações vizinhas. Ele ainda é um profeta para o mundo 

inteiro, e seria bom se eles prestassem atenção a esses avisos. O Senhor que nos formou sabe para 

que serviços e propósitos específicos ele nos pretendia. Mas, a menos que ele nos santifique pelo seu 

Espírito criador, não estaremos aptos para o seu santo serviço na terra, nem sua santa felicidade no 

céu. Torna-nos termos pensamentos baixos sobre nós mesmos. Aqueles que são jovens devem 

considerar que são, e não se aventuram além de seus poderes. Mas, embora um senso de nossa própria 

fraqueza e insuficiência deva nos fazer humildemente sobre nosso trabalho, não deve nos fazer recuar 

quando Deus nos chama. Aqueles que têm mensagens para libertar de Deus, não devem temer a face 

do homem. O Senhor, por um sinal, deu a Jeremias um presente que era necessário. A mensagem de 

Deus deve ser entregue em suas próprias palavras. O que quer que os homens sábios ou políticos 

possam pensar, a segurança dos reinos é decidida de acordo com o propósito e a palavra de Deus. 
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- PARA ARRANCARES, E PARA DERRIBARES. A mensagem de Jeremias continha partes ligadas 

a juízo e também de restauração, no entanto, por causa do período da história de Israel em que 

Jeremias profetizou, sua mensagem enfocava, em primeiro plano, o castigo e a condenação. A nação 

desviada, de Israel, tinha de ser derribada antes de Deus plantá-la e edificá-la de novo. 

 

 

Jl. 1.1-3 

 

1 Palavra do Senhor que foi dirigida a Joel, filho de Petuel. 

 

- Esta é outra ocasião em que Joel começa com uma referência à fonte divina de sua profecia: Era a 

palavra do Senhor que foi dirigida a Joel. Joel (Yahu ou Yahweh é Deus) era filho de Petuel (ou 

“Betel”, LXX). O significado do nome do pai é “franqueza” ou “sinceridade de Deus”. Tudo ou mais 

relacionado com a vida de Joel é conjectura baseada nas evidências internas do próprio texto. 

 

2 Ouvi isto, vós, anciões, e escutai, todos os moradores da terra: Aconteceu isto em vossos dias? 

Ou também nos dias de vossos pais? 

 

- Ao servir-se do discurso direto, Joel ganha a atenção dos ouvintes. Ouvi isto, vós, anciãos, e escutai, 

todos os moradores da terra. O evento histórico é desconhecido e não há paralelo nas gerações 

precedentes. Por isso, o profeta espera uma resposta às perguntas: Aconteceu isso em vossos dias? 

Ou também nos dias de vossos pais? Em seguida, dá a ordem para que a história não caia no 

esquecimento! 

 

 

3 Fazei sobre isto uma narração a vossos filhos, e vossos filhos, a seus filhos, e os filhos destes, à 

outra geração. 

 

- Seus ouvintes tinham de contar a catástrofe aos filhos, netos e bisnetos. O profeta se dirigia aos 

moradores da terra (Jerusalém e Judá; 14; 2.1)  

 

- A opinião geral é que a praga era real e não simbólica. As pessoas que observam os hábitos e 

atividade destrutiva dos gafanhotos vêem na descrição de Joel um quadro preciso da ocasião em que 

o profeta usa para proclamar sua mensagem. 

 

 

Ap. 1.1-3 

 

1 Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que 

brevemente devem acontecer; e pelo seu anjo as enviou e as notificou a João, seu servo, 

 

- As três primeiras palavras do livro de Apocalipse são: Apocalypsis Iesou Christou. Este é 

obviamente o título do livro. É por isso que não encontramos nenhum artigo definido. Assim, 

traduzimos o título: Revelação de Jesus Cristo. 

 

- Na língua portuguesa, esse livro é predominantemente denominado de “Apocalipse”. Isso ocorre 

poque a palavra grega para revelação é apocalypis. Vem do verbo apocalypto, “descobrir” ou 

“revelar. Na septuaginta e no Novo Testamento, ele é usado no sentido especial de uma revelação 

divina. Um bom exemplo de Antigo Testamento grego é Amós 3.7: “Certamente o Senhor Jeová não 

fara coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos servos, os profetas”. Novo Testamento, Paulo 

usa o substantivo 13v vezes. Por exemplo, ele fala da “revelação do ministério” (Rm 16.25). Ele 
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recebeu seu evangelho “pela revelação de Jesus Cristo” (Gl 1.12) O termo também é usado para a 

Segunda Vinda em 1 Coríntios 1.7 (“manifestação”; “vinda na KJV) e 2 Tessalonicenses 1.7, bem 

como em 1 Pedro 1.7,13; 4.13. Vicent escreve: “A Revelação aqui é o revelar dos ministérios 

divinos”. 

 

- Mas qual é o significado do complemento de Jesus Cristo? Alguns estudiosos entendem que esse é 

um genitivo objetivo; isto é, Jesus Cristo está sendo revelado. Um certo apoio para esse ponto de vista 

é encontrado no fato de que temos uma visão de Cristo nesse primeiro capítulo. Mas isso não descreve 

apropriadamente os conteúdos do livro como um todo. 

 

- Em segundo lugar, ele pode ser tratado como um genitivo de posse: isto é, a revelação pertence a 

Jesus Cristo. Isso é apoiado pela frase a qual Deus lhe deu. Mas isso era para o propósito da sua 

transmissão a João. 

 

- Em terceiro ponto de vista é que esse é um genitivo subjetivo; isto é, Jesus Cristo dá a revelação. 

Isso parece fazer mais sentido. Lenski diz: “O genitivo é subjetivo: Jesus Cristo fez essa Revelação”. 

Phillips realça o ponto ao traduzir assim a sentença: “Essa é a Revelação de Jesus Cristo”. No entanto, 

é melhor deixar de fora o verbo da expressão, como ocorre no grego, e transforma-la no título do 

livro. 

 

- A fonte da revelação foi de Deus – a qual Deus lhe deu. Swete comenta: “O Pai é o supremo 

Revelador [...] o filho é o agente por meio de quem a revelação passa aos homens”. Isso está em 

conformidade com o ensinamento do Evangelho de João (3.35; 5.20-26;7.16;8.28 etc.). 

 

- O propósito de Deus ao dar essa revelação a Jesus era que ele pudesse mostrar aos seus servos as 

coisas que brevemente devem acontecer. A palavra para servos é doulois, significa “escravos”. Mas 

Simcox emite uma nota de advertência para aqueles que interpretam esse termo no sentido moderno 

ocidental. Ele diz: “No Oriente (Lc. 15.17) os servos que foram comprados por um preço estavam 

acima dos assalariados”. Em Atos e nas epístolas, o termo é frequentemente aplicado aos cristãos. 

 

- A palavra devem (dei) é extremamente significativa. Charles escreve: “O dei denota não a 

consumação rápida das coisas, mas o cumprimento absolutamente certo do propósito divino”. 

 

- Um outro termo importante é brevemente (em tachei). Charles comenta: “Que esse cumprimento 

ocorreria ‘logo’ [...] sempre foi expectativa de toda profecia viva e apocalíptica”. A. T. Robertson 

observa: “É um termo relativo a ser julgado à luz de 2 Pedro 3.8, de acordo com o relógio de Deus, 

não o nosso”. A mesma frase ocorre em Lucas 18.8. Simcox diz: “Essa última passagens sugerem 

que o objetivo dessas palavras é assegurar-nos da prontidão prática de Deus para cumprir suas 

promessas, em vez de definir qualquer limite de tempo para o seu comprimento real”. No calendário 

de Deus, esses eventos são marcados de maneira definida, mas não nos cabe interpretar esse 

calendário (At. 1.7). No entanto, tudo será cumprido brevemente – “logo”, ou “em breve”. Moffat 

comenta: “Esse é o ponto crítico do livro [...] A nota-chave de Apocalipse é a certeza alegre de que 

da parte de Deus não há relutância ou atraso; seu povo não precisa esperar ansiosamente agora”. 

Newell faz a seguinte sugestão útil. “Brevemente’ não só significa iminência, mas também rapidez 

na execução, depois da ação iniciada”. 

 

- A sentença seguinte também é importante: pelo seu anjo as enviou e as notificou a João, seu servo. 

O verbo notificou é semaino. Ele vem de sema (semeion). “um sinal”. Assim, esse verbo significa 

“dar um sinal, representar, indicar”, ou “fazer conhecido, relatar, comunicar”. Lange diz o seguinte: 

“Esemanen é modificação de deixai [mostrou], indicativo dos sinais empregados, a representação 

simbólica”. Bangel observa: “a LXX usa semainein para expressar um grande sinal de uma grande 

coisa: Ezequiel 33.3. O verbo é encontrado somente aqui em Apocalipse. Vicent escreve: “A palavra 
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é apropriada para o caráter sombólico da revelação como em João 12.33, em que Cristo prediz o modo 

da sua morte por meio de uma figura”. 

- É com base nessa derivação etimológica que muitos mestres da Bíblia têm escolhido dar a notificou 

o significado de “sinalizou”, isto é, o material desse livro é apresentado em sinais e símbolos. Alguns 

comentaristas mais recentes têm contestado essa explicação. J.B. Smith, por exemplo, diz: “O uso da 

palavra em outros textos (Jo 12.33; 18.32; 21.19; At 11.28; 25.27) não permite esse significado. Em 

cada caso, o sentido deve ser indicado pela palavra e não pelo símbolo”. Parece, no entanto, que a 

ideia, tem algum mérito, embora não deva ser superenfatizado. No léxico de Liddell-Scott-Jones, o 

primeiro significado dado é: “mostrar por um sinal indicar, apontar”. Também é mencionado que 

quando o verbo é usado “absolutamente” (i.e., sem um objeto) ele significa “dar sinais”. É dessa 

forma que o termo é usado aqui. Depois de descrever o significado original da palavra, Mc Dowell 

observa: “O autor infere que a mensagem que ele recebeu é dada aos seus leitores por meio de sinais 

e símbolos. A atenção a esse fato deveria poupar-nos de um literalismo crasso ao interpretar a 

mensagem do livro”. 

 

- A revelação foi notificada pelo seu anjo. Provavelmente, a melhor coisa é pregar essa forma singular 

de maneira genérica. Ela se aplicara, portanto, “a todos os anjos individuais que nas diferentes visões 

têm o ofício de fazer declarações significativas”. Esses anjos (ou anjo) são mencionados em 

17.1,7,15; 19.9;22.1,6. O significado literal de anjo (angelos) é “mensageiros”. Tanto no Antigo 

quanto no Novo Testamento encontramos Deus usando anjos como mensageiros para comunicar sua 

revelação aos homens. 

 

- Nesse caso, a revelação foi enviada a João, seu servo. Duesterdieck comenta: “O vidente se 

autodenomina servo de Jesus Cristo quanto ao seu serviço profético. O acréscimo do seu próprio 

nome contém, de acordo com o costume profético antigo, uma atestação da profecia”. 

 

 

2 o qual testificou da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem 

visto. 

 

- João testificou da palavra de Deus, e do testamento de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto. As 

palavras gregas para testificou e testemunho vêm da mesma raiz. O The Twentieth Century New 

[Novo testamento do Século Vinte] preserva essa conexão ao traduzir o versículo da seguinte forma: 

“o qual testificou da Mensagem de Deus, e do testemunho acerca de Jesus Cristo, não omitindo nada 

daquilo que viu”. 

 

- A raiz grega comum é martyr. Rist observa que a combinação aqui “pode envolver um jogo de 

palavras que não é reproduzível da tradução inglesa, porque a palavra ‘testemunho’ também pode 

significar ‘martírio’ enquanto ‘testificou’ vem de um verbo que pode significar ‘torna-se um mártir’. 

Há uma conexão próxima, porque aqueles que testificavam e davam testemunho eram candidatos ao 

martírio nos dias de perseguição”. É por isso que a palavra grega martyros, “testemunha”, finalmente 

veio a significar “mártir”. 

 

- Testificou está no aoristo. Esse é um bom exemplo de um aoristo epistolar. João está testificando 

enquanto escreve, mas do ponto de vista dos seus leitores estaria no tempo passado. Assim, o aristo 

epistolar seria melhor traduzido como um presente contínuo no português. 

 

- Da palavra de Deus, e do testemunho de Jesus são definidos por Charles, como significando “a 

revelação dada por Deus testificada por Cristo (genitivo subjetivo)”. Semelhantemente, Swetw 

apresenta esta identificação: “A revelação concedida por Deus e atestada por Cristo”. 
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- E de tudo que tem visto. Não existe a conjunção e nos melhores textos gregos, assim, a maioria dos 

comentaristas toma essa frase como estando em aposição com a palavra de Deus e o testamento de 

Jesus. Swete diz: “Essa palavra e testemunho alcançaram a João em uma visão”. Goodspeed traduz 

essa passagem traduz essa passagem da seguinte forma: “Que testifica de acordo com o que viu – a 

mensagem de Deus e o testemunho de Jesus Cristo”. 

 

 

3 Bem- aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as 

coisas que nela estão escritas; poque o tempo está próximo. 

 

- João pronuncia um tríplice bênção a três grupos. A primeira é: aquele que lê. O contexto indica 

claramente que a referência é a alguém que lê o livro a outros – os que ouvem. Isso justifica a tradução 

da RSV, que traz: “aquele que lê em voz alta”. “Não é a pessoa particular [...] mas [...] a pessoa que 

lê em voz alta na congregação”. Esse era inicialmente um leitor leigo, mas, mais tarde, um obreiro da 

igreja.  

 

- Ao chamar aquilo que ele estava escrevendo de as palavras desta profecia, João deliberadamente 

colocou o livro de Apocalipse no mesmo nível dos livros proféticos do Antigo Testamento. Ele repete 

isso em 22.7,10,18. 

 

- Mas, o ouvinte também deve ser um praticante – e guardam as coisas que nela estão escritos. O 

verbo grego tereo é constantemente usado para ‘guardar’ a Lei, os Mandamentos [...] em todo o NT; 

mas é mais comum em todos os escritos de João”. 

 

- Essa é a primeira da sete bem-aventurança no livro de Apocalipse (14.13;16.15;19.9;20.6;22.7,14). 

Um estudo dessas “bem-aventuranças” seria proveitoso tanto para os obreiros como para os leigos. 

 

- Uma frase final é: porque o tempo está próximo. A palavra para tempo não é chronos – tempo no 

sentido de duração. A palavra aqui é Kairos – “tempo que produz seus diversos nascimentos”. Arndt 

e Gingrich definem a palavra assim: “o tempo certo, apropriado, favorável [...] tempo definido e 

estabelecido [...] um dos principais termos escatológicos, ho kairos, o tempo de crise, os últimos 

tempos”. Lange traduz esse termo aqui por: “o tempo de decisão”. Weymouth traz: “Porque o tempo 

do seu cumprimento está agora próximo”. 

 

- Mas uma vez, João ressalta a iminência daquilo que irá acontecer (“brevemente”.v.1) Niles observa: 

“Uma qualidade do apocalipse bem como da profecia é a pré-condensação da visão que estabelece 

como iminente aquilo que com certeza vai acontecer”. De Cristo ele diz: “Ele está vindo e virá. Na 

verdade, é nessa fusão do presente contínuo com o futuro certo que se encontra a clareza da 

escatologia bíblica”. 

 

- R. H. Charles chamou a atenção para o fato de se encontrar nesses três primeiros versículos de 

Apocalipse três elementos, cada um consistindo em três partes. Com relação à 1) fonte da Revelação, 

ela era de Deus, por meio de Cristo, e comunicada por João aos seus ouvintes. 2) A benção era tríplice 

– ao leitor público, aos ouvintes e especialmente aos praticantes. 
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